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CVC, total: 2478 dias de uso, sendo: 120 (78,4%) 
infecções em cateter de curta duração, com tempo 
médio de permanência de 15,4 dias; 12 (7,8%) em 
cateter de longa permanência, tempo médio 32,5 dias e 
21 (11,5%) em cateter de hemodiálise, tempo médio 
24,2 dias. Os sinais mais encontrados foram, febre 
(38,8%), hiperemia (29%) e secreção purulenta 
(26,9%). Foram encontrados 132 patógenos responsá-
veis pelas infecções; 47%, Gram-positivos (22% Sta-
phylococcus aureus 21,2% e Staphylococcus coagulase 
negativo), e 47% Gram-negativos (11,3% Acinetobac-
ter sp e 9,8%, Pseudomonas aeruginosa) e 6% fun-
gos.Conclusões: Os resultados são semelhantes a ou-
tros estudos no que diz respeito a maior taxa de infec-
ção em cateteres de curta permanência, já que são os 
mais utilizados. Na freqüência de patógenos, os estu-
dos relatam maior ocorrência de Gram positivos em 
relação aos Gram negativos, os resultados obtidos no 
nosso estudo mostram equivalência nessa ocorrência. 
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Introdução: A Estratégia Saúde da Família (ESF) é o 
pilar principal da Atenção Primária à Saúde no Brasil. 
Por isso, o Ministério da Saúde criou o Projeto Teles-
saúde, que visa utilizar a telemática para o desenvol-
vimento de ações de assistência e de educação às equi-
pes da ESF. Sendo um dos 9 núcleos do projeto, o 
Telessaúde RS assiste os profissionais da ESF através 
de teleconsultorias. Objetivos: Qualificar as equipes da 
ESF, disponibilizando suporte para dúvidas práticas de 
saúde por meio de teleconsultorias. Material e Méto-
dos: Dentre as ações realizadas pelo Telessaúde RS, 
como levantamento de necessidades de capacitação e 
produção de materiais didáticos, estão as consultorias 
por texto e por vídeo. Através de formulários específi-
cos disponíveis no portal do Telessaúde RS, o usuário 
envia sua dúvida estruturada na forma de PACIENTE, 
INTERVENÇÃO, CONTROLE e DESFECHO (PI-
CO). A consultoria por texto é respondida baseada em 
literatura científica classificada em níveis de evidência 
e, juntamente, uma indicação de leitura de conteúdos 
referentes à dúvida é enviada. Na consultoria por ví-
deo, o caso é discutido online com um especialista em 
Medicina de Família e comunidade ou com um especi-
alista focal. Resultados: O Telessaúde RS já atingiu a 
marca de 303 consultorias, 87% com resolução total da 
dúvida e 48% evitando encaminhamentos a outros 
níveis do SUS. Conclusão: A partir dos resultados 
preliminares, entende-se que essas ações agregam 
maior qualidade e resolubilidade à assistência prestada 

pelas equipes da ESF atendidas. Assim, espera-se um 
impacto positivo do projeto nos indicadores de saúde 
dos municípios selecionados.  
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Introdução: A análise de dados sobre a mortalidade por 
doença isquêmica coronariana é de grande importância 
para a saúde pública já que ainda são as principais 
causas de morte nos países desenvolvidos e em desen-
volvimento, principalmente devido ao aumento da 
expectativa de vida nessa população. Objetivo: Esse 
estudo tem como finalidade obter conclusões quando 
dados de prevalência do infarto agudo do miocárdio - 
na região da grande Porto Alegre - são sobrepostos a 
informações geográficas dessa região. Métodos: A 
compilação de dados ocorreu no software ACCESS 
com base nas informações do Sistema Único de Saúde 
do Ministério da Saúde (www.datasus.gov.br). Os 
dados coletados foram projetados a cada 100.000 habi-
tantes e atribuídos ao ano de 2004. Utilizando-se o 
software SURFER 8.0 foram realizadas as interpola-
ções dos dados obtidos, gerando uma imagem raster da 
prevalência IAM. A imagem gerada foi importada para 
o software IDRISI ANDES EDITION 15.1 para visua-
lização e interpretação dos dados digitais diretamente 
na tela.  Resultados: Os resultados apresentados mos-
traram que a maior prevalência do IAM está na região 
de Sertão Santana, Viamão e Glorinha. E as menores 
são Parobé, Nova Hartz, Araricá e Sapiranga. As maio-
res prevalências coincidiram com as regiões mais po-
pulosas, ou seja, com maior densidade demográfica. 
Conclusões: Analisando indicadores socioeconômicos, 
observa-se que o que é realizado nos municípios como 
Sertão Santana e Glorinha são somente procedimentos 
de atenção básica à saúde, ou seja, os tratamentos nes-
sas cidades se restringem a casos simples. Em cidades 
como Viamão, Canoas e Porto Alegre devemos partir 
pra outro conceito: o estilo de vida nessas cidades. Já 
no lado oposto, nos municípios com menos IAM, duas 
hipóteses podem ser aventadas: são populações peque-
nas, portanto, mais fáceis de serem orientadas e diag-
nosticadas. E porque possuem uma ótima rede de assis-
tência ambulatorial em termos relativos comparado 
com as outras cidades.  

CENTRO DE PREVENÇÃO DE CÂNCER: UMA 
ALTERNATIVA ASSISTENCIAL NO CONTROLE 
DO ADOECIMENTO POPULACIONAL POR NEO-
PLASIAS MALÍGNAS 

DAYANE DE AGUIAR CICOLELLA; ALICE DE ME-
DEIROS ZELMANOWICZ,  




